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RESUMO: O objetivo deste estudo foi definir, com base em indicadores qualitativos e 

quantitativos, o potencial de poços com água salobra do Ceará para a dessedentação de aves, 

ovinos e caprinos no semiárido brasileiro. O trabalho foi desenvolvido utilizando um banco de 

dados de águas de poços de 179 municípios do Estado do Ceará. A seleção das águas salobras 

dos poços foi realizada com base na condutividade elétrica da água (CE) ≥ 0,8 dS m-1 (critério 

de qualidade) e na vazão do poço (Q) ≥ 0,5 m3 h-1 (critério de produtividade de água). Os 

critérios utilizados foram: adequados ou não adequados para a condutividade elétrica da água e 

para a vazão do poço. A criação de aves, ovinos e caprinos são ótimas opções para a região 

semiárida. A ovinocultura apresenta maior resistência aos sais da água do que as aves, atingindo 

98% de adequação. Já as aves, apresentam 82% de adequação, mesmo a porcentagem sendo 

menor em comparação aos ovinos e caprinos, ainda é um nível satisfatório para a região 

semiárida. A bovinocultura de corte apresenta maior porcentagem de adequação (58,2%) do 

que a bovinocultura leiteira (43,3%). As águas subterrâneas dessa região, mesmo com baixas 

vazões e a presença de sais, podem garantir de forma geral, a criação de animais.  

PALAVRAS-CHAVE: Semiárido, salinidade, Gallus gallus domesticus, Ovis aries, 

Caprinae. Bos taurus. 
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ABSTRACT: The objective of this study was to define, based on qualitative and quantitative 

indicators, the potential of wells with brackish water in Ceará for watering poultry, sheep and 

goats in the Brazilian semi-arid region. The work was developed using a database of water from 

wells in 179 municipalities in the State of Ceará. The selection of brackish water from the wells 

was based on the electrical conductivity of the water (EC) ≥ 0.8 dS m-1 (quality criterion) and 

the well flow rate (Q) ≥ 0.5 m3 h-1 (water productivity criterion). The criteria used were suitable 

or not suitable for the electrical conductivity of the water and for the flow of the well. Raising 

poultry, sheep and goats are excellent options for the semi-arid region. Sheep farming is more 

resistant to water salts than poultry, reaching 98% adequacy. Poultry, on the other hand, has 

82% adequacy, even though the percentage is lower compared to sheep and goats, it is still a 

satisfactory level for the semi-arid region. Groundwater in this region, even with low flows and 

the presence of salts, can generally guarantee animal husbandry. Beef cattle have a higher 

percentage of adequacy (58.2%) than dairy cattle (43.3%). 
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INTRODUÇÃO 

 

A população do semiárido brasileiro vive com a realidade da escassez dos recursos 

hídricos (ARAÚJO et al., 2019), que é ocasionada pelos baixos índices e a concentração em um 

pequeno espaço de tempo da precipitação pluviométrica associada às elevadas taxas de 

evaporação e evapotranspiração (MACEDO et al., 2010). O semiárido brasileiro apresenta um 

grande número de poços perfurados, porém, a grande maioria dos poços apresentam baixas 

vazões e possuem em sua composição elevado teor de sais (FREITAS et al., 2010).  

A agricultura e a pecuária constituem papel importante na economia do semiárido, porém, 

um aspecto que limitante, para o desenvolvimento, é a indisponibilidade hídrica (MARENGO 

et al., 2011; AMARAL et al., 2021). Com a redução nos parâmetros de qualidade e quantidade 

das águas superficiais, torna-se comum a construção de reservatórios como um artifício de 

escape para armazenar água no período seco, com isso, a utilização das águas subterrâneas 

passa a ser de maior frequência (ALBUQUERQUE et al., 2015; NASCIMENTO et al., 2016; 

AMARAL et al., 2021).  

Sendo assim, nosso estudo teve como objetivo definir, com base em indicadores 

qualitativos e quantitativos, o potencial de poços com água salobra do Ceará para a criação de 

aves, ovinos, caprinos e bovinos no semiárido brasileiro. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi desenvolvido utilizando um banco de dados de análises químicas de águas 

de poços de 179 municípios do Estado do Ceará, fornecidos pela Superintendência de Obras 

Hidráulicas do Ceará - SOHIDRA e pela Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais – 

CPRM.  

A seleção das águas salobras dos poços foi realizada com base na condutividade elétrica 

da água (CE) ≥ 0,8 dS m-1 (critério de qualidade) e na vazão do poço (Q) ≥ 0,5 m3 h-1 (critério 

de produtividade de água). Sendo que 6.983 poços (27,38% do total) atendendo aos critérios de 

qualidade e disponibilidade hídrica estabelecidos para o estudo.  

Para avaliar o uso potencial das águas salobras, foram considerados cinco sistemas de 

produção animal: aves, suínos, ovinos, caprinos e bovinos. Os limites de condutividade elétrica 

da água adequada foram definidos para os sistemas de produção animal sendo eles: aves (4,4 

dS m-1), suínos (5,27 dS m-1), bovino de leite (8,9 dS m-1), bovino de corte (12,5 dS m-1), ovino 

e caprino (12,0 dS m-1), conforme Feitosa et al., 2008 e Galdino, 2018. Também foram definidas 

as vazões mínimas para os sistemas de produção animal de acordo com a quantidade de animais 

para agricultores familiares e também para médias propriedades. 

Tabela 2. Vazão do poço adequada para os sistemas de produção animal. 

Sistemas de produção animal Vazão adequada do poço (m3/h) 

1. Aves – (até 600 frangos) 0,5 

3. Suínos – 1 galpão (100 suínos por galpão) 2,0 

6. Bovino de leite – (50 animais por rebanho) 3,0 

9. Bovino de corte – (50 animais por rebanho) 2,0 

2. Ovino e caprino – adulto (até 100 animais) 0,5 

Foram adotados os critérios de qualidade da água (salinidade limiar) e produtividade do 

poço (vazão de água necessária), e seus respectivos valores de adequação e não adequação, bem 

como a quantidade de animais. A confecção dos mapas georreferenciados para os sistemas de 

produção animal foi realizada no programa Quantum GIS 3.22 (QGIS DEVELOPMENT 

TEAM, 2022). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Conforme apresentado na Figura 1A, referente ao potencial das águas salobras 

subterrâneas do Estado do Ceará, para a criação de até 600 aves, levando em consideração 
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apenas a dessedentação animal, 5.154 poços (82,0%) dispõem de uma condutividade elétrica 

da água e vazão adequadas, 1.130 poços (18,0%) possuem apenas a vazão adequada. Conforme 

apresentado na Figura 1B, referente à criação de até 100 ovinos ou caprinos, a grande parte dos 

poços estão aptos para atender as necessidades de qualidade e quantidade de água para a 

dessedentação destes animais, sendo 6.192 poços (98,5%). O restante, 92 poços (1,5%) 

possuem restrição quanto à condutividade elétrica da água. 

 

Figura 1. Potencial de águas salobras do Estado do Ceará (Nordeste do Brasil) para a criação de até 600 aves (A) 

e até 100 ovinos ou caprinos (B), com base nos critérios de condutividade elétrica da água de irrigação e vazão do 

poço. ECad: condutividade elétrica adequada; ECnad: condutividade elétrica não adequada; Qad: vazão adequada; 

Qnad: vazão não adequada. 

As aves são, dentre os sistemas avaliados, as que apresentam maior sensibilidade aos sais 

presentes na água para a dessedentação (4,4 dS m-1). Todos os poços avaliados atendem à 

demanda de 600 aves, pois dentre os animais considerados, elas possuem a menor quantidade 

de água necessária para o consumo. Como em qualquer produção, na produção avícola, a 

qualidade e a disponibilidade de água são um dos fatores principais que podem afetar o 

desenvolvimento das aves (SOARES et al., 2007). Valores médios de sais presentes na água de 

consumo são aceitáveis e podem contribuir na dieta dos animais (BORA et al., 1991) porém, 

níveis exorbitantes de sais podem ocasionar toxidez (WATKINS et al., 2005). 

A ovinocaprinocultura é uma atividade importante, principalmente para as regiões áridas 

e semiáridas, devido a sua boa adaptabilidade às condições edafoclimáticas (RAINERI et al., 

2015). Os ovinos e caprinos conseguem consumir uma água com alto teor de sais (12 dS m-1) 

sendo assim, menos de 2% dos poços avaliados possuem água com condutividade elétrica 

superior ao limite suportado por esses animais. Todos os poços possuem vazão suficiente para 
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uso na dessedentação, devido ao baixo consumo de água necessário para satisfazer estes 

animais.  

Para a dessedentação de com 100 suínos, 3.253 poços (51,8%) apresentaram CE e vazão 

adequadas, 449 poços (7,1%) possuem vazão adequada, mas a condutividade elétrica não é 

adequada, 2.213 poços (35,2%) possuem apenas condutividade elétrica adequada, e 369 poços 

(5,9%) não possuem vazão e condutividade elétrica adequadas (Figura 2). 

 

Figura 2. Potencial de águas salobras do Estado do Ceará (Nordeste do Brasil) para a criação de até 100 suínos, 

com base nos critérios de condutividade elétrica da água de irrigação e vazão do poço. ECad: condutividade elétrica 

adequada; ECnad: condutividade elétrica não adequada; Qad: vazão adequada; Qnad: vazão não adequada. 

Para grandes empreendimentos, a demanda hídrica, que é considerada para todos os 

animais, tende a aumentar com o aumento do número de animais. Dessa forma, alguns poços 

passam a não ter vazão suficiente para suprir a necessidade estabelecida. A tolerância aos sais 

e a quantidade de água necessária são superiores na suinocultura, em comparação com a 

avicultura. O consumo hídrico deve ser conhecido, pois representa um indicador de 

desempenho, tanto na quantidade como na qualidade. O desenvolvimento dos animais pode ser 

prejudicado por diversos fatores como, o teor de sais e a quantidade de água fornecida 

(PALHARES, 2010). 

Considerando um rebanho com 50 bovinos de leite (Figura 3A), 43,3% (2.724 poços) 

apresentaram CE e vazão adequadas, 1,4% (85 poços) possuem vazão adequada, mas a 

condutividade elétrica não é adequada, 52,9% (3.323 poços) têm apenas a condutividade 

elétrica da água adequada, e 2,4% (152 poços) não possuem condutividade elétrica da água e 

vazão adequadas. Já para a criação de 50 bovinos de corte (Figura 3B), 3.656 poços (58,2%) 

atendem a demanda hídrica para a dessedentação e também a condutividade elétrica dento do 
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limite de tolerância dos animais. Porém, 46 poços (0,7%) têm apenas a vazão adequada, 2.554 

poços (40,6%) portam apenas a condutividade elétrica adequada, e 28 poços (0,5%) não 

possuem CE e Q adequadas.  

 

Figura 3. Potencial de águas salobras do Estado do Ceará (Nordeste do Brasil) para a criação de até 50 bovinos 

de leite (A) e de corte (B), com base nos critérios de condutividade elétrica da água de irrigação e vazão do poço. 

ECad: condutividade elétrica adequada; ECnad: condutividade elétrica não adequada; Qad: vazão adequada; Qnad: 

vazão não adequada. 

Os bovinos apresentam alta tolerância à salinidade da água de irrigação e também 

possuem um alto consumo de água. Considerando rebanhos com 50 bovinos, alguns poços 

passam a não ser adequados por apresentarem baixas vazões, para atender a demanda dos 

animais, visto que o consumo de água aumenta. Por mais que a bovinocultura apresente 

rusticidade à falta de água, é importante que o fornecimento de água seja feito de forma 

adequada, em questão de qualidade e quantidade, pois pode afetar o crescimento, produtividade, 

produção de leite e consequentemente afetando no rendimento dos produtores (OLIVEIRA et 

al., 2016). Os bovinos de leite apresentam maior consumo de água do que os bovinos de corte, 

devido à produção de leite, portanto sendo necessário uma maior reposição hídrica 

(PERISSINOTO et al., 2005). Holter & Urban (1992), Meyer et al. (2004) e Kume et al. (2010) 

observaram em bovinos, a relação entre o consumo de água e a produção de leite. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

A criação de aves, ovinos e caprinos são ótimas opções para a região semiárida. A 

ovinocultura apresenta maior resistência aos sais da água do que as aves, atingindo 98% de 
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adequação. Já as aves, apresentam 82% de adequação, mesmo a porcentagem sendo menor em 

comparação aos ovinos e caprinos, ainda é um nível satisfatório para a região semiárida. Já para 

animais de portes maiores (suínos e bovinos), a realidade muda conforme a quantidade de 

animais, mas as limitações em termos de salinidade da água são baixas. As águas subterrâneas 

dessa região, mesmo com baixas vazões e a presença de sais, podem garantir de forma geral, a 

criação de animais e permitir o desenvolvimento de milhares de pequenos negócios no 

semiárido brasileiro. 
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